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Fila de espera de tres bilhões de anos torna-se {k0}
emocionante jornada no Museu de História Natural

Esperar {k0} uma fila  por três bilhões de anos pode soar como um tormento, mas o Museu de
História Natural transformou isso {k0} uma  experiência emocionante. Quando a multidão diária
de 25.000 visitantes sai do túnel pedestre que liga a Estação de South Kensington  ao famoso
instituto londrino, eles embarcarão {k0} uma jornada de várias eras geológicas.
"Nosso objetivo é fazer com que as pessoas  passem por tempo geológico", diz o Dr Paul
Kenrick, cientista principal do novo jardim evolucionário do museu. Ele está parado  no ponto de
saída do túnel, onde duas faces rochosas se erguem {k0} cliffes de cada lado de uma rampa, 
formando um canyon rochoso de estratos empilhados. Parece o resultado de uma ruptura
tectônica violenta: as paredes rochosas se projetam  fortemente para fora, como se fissuradas
das profundezas da Terra, enquadrando visualizações de uma floresta pré-histórica de fetos
além.

Uma viagem  pela história geológica

A jornada começa com o gnaisse Lewisiano, a rocha mais antiga e dura do país. Formada há
cerca  de três bilhões de anos, foi transportada aqui das Hébridas Exteriores, onde os blocos
estavam sendo deixados como sobras de  construção de uma calçada. Em seguida, vêm pesadas
lajes de areia rosa arenito Torridoniano, então quartzito verde Cambriano e lajes  de alecrim
galês, à medida que os visitantes progridem pela ravina inclinada da história geológica. "Você
viaja cinco milhões de  anos a cada metro", acrescenta Kenrick. "Embora, para ser verdadeiro à
escala, o período Pré-Cambriano deveria começar meio milha mais  longe."

Um jardim evolucionário

Este desfiladeiro mineral faz uma entrada impressionante no novo projeto de cinco anos e £25m
do museu para  transformar cinco acres de gramados e arbustos subutilizados {k0} um odisséia
imersiva pela história da vida neste planeta – e  um laboratório vivo sobre como está se
adaptando ao nosso rápido clima {k0} mudança. Projetado pelos arquitetos Feilden Fowles com 
a empresa paisagística J&L Gibbons, é uma caminhada fascinante pela evolução profunda do
tempo desde os primeiros musgos e hepáticas,  até a emergência de fetos arbóreos e florestas
carboníferas, e {k0} seguida à chegada de flores, savanas e finalmente floresta,  cercando um
lago exuberante que rebosa de vida selvagem.
Ao longo do caminho, as características geológicas refletem  a linha do tempo botânica,
mostrando como o que está sob o solo sempre influenciou o que cresce acima dele.  Bancos de
granito sólido dão lugar a nódulos irregulares de pedra encoberta de cascalho, um sinal de
temperaturas mais altas  há 55 milhões de anos, quando Londres era um bosque subtropical. As
rochas foram doadas por um agricultor perto de  Hertford, que as salvou da construção de uma
ponte local. Em seguida, vêm lajes grossas de crechê branco da Irlanda  do Norte, repletas de
nódulos de sílex, à medida que as pradarias começam a cobrir as suaves ondulações dos
declives  do jardim. Há muitos recantos acolhedores e vales entre os meandros dos caminhos,
lugares ideais para sentar e refletir sobre  como a presença humana no planeta é apenas um
pequeno piscar, aguardando o próximo evento de extinção.
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Criaturas do passado

Esta cena  primordial é vigiada por criaturas que vagavam pela Terra por mais de 500 vezes mais
tempo do que nós. A  maior delas é Fern, um novo bronze fundido do modelo de esqueleto
Diplodocus (apelidado de Dippy) que costumava ocupar o  hall de entrada do museu. O corpo de
26 metros de comprimento de Fern está elegantemente entrelaçado na vegetação jurássica,  seu
longo pescoço e cauda engenhosamente projetados pela Structure Workshop para flutuar sem
suporte visível, graças a cabos internos de  tensão pré-tensionados. Com uma nova postura, mais
precisa, mais próxima do horizontal, com a cabeça abaixada para cheirar as melhores  frondes, o
majestoso animal parece mais vivo do que nunca.
Um Megazostrodon semelhante a um musaranho roda aos pés de Fern,  um dos muitos bichos
escondidos espalhados pelo jardim para olhos perspicazes encontrarem.
Observadores atentos do museu podem notar as pegadas dos  primeiros mamíferos chegando à
terra, enquanto rochas cortadas com cones de visualização {k0} forma de wedge direcionam a
{k0} vista  para detalhes no exterior do museu vitoriano, como um gárgula de Pterosaur prestes a
voar. É uma boa ideia que  fará você olhar novamente para esta catedral neogótica inventiva à
natureza.
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Diplodocus (apelidado de Dippy) que costumava ocupar o  hall de entrada do museu. O corpo de
26 metros de comprimento de Fern está elegantemente entrelaçado na vegetação jurássica,  seu
longo pescoço e cauda engenhosamente projetados pela Structure Workshop para flutuar sem
suporte visível, graças a cabos internos de  tensão pré-tensionados. Com uma nova postura, mais
precisa, mais próxima do horizontal, com a cabeça abaixada para cheirar as melhores  frondes, o
majestoso animal parece mais vivo do que nunca.
Um Megazostrodon semelhante a um musaranho roda aos pés de Fern,  um dos muitos bichos
escondidos espalhados pelo jardim para olhos perspicazes encontrarem.
Observadores atentos do museu podem notar as pegadas dos  primeiros mamíferos chegando à
terra, enquanto rochas cortadas com cones de visualização {k0} forma de wedge direcionam a
{k0} vista  para detalhes no exterior do museu vitoriano, como um gárgula de Pterosaur prestes a
voar. É uma boa ideia que  fará você olhar novamente para esta catedral neogótica inventiva à
natureza.
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